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CULTO à Ciência", na festa do centenário. O Estado de São Paulo. 

Sao Paulo, 15 out. 1972. 

Da Sucursal de Campinas 

É a mais antiga escola secundária do Interior de 

São Paulo. Há quase 100 anos, mantém a tradição de 
um elevado padrão de ensino — no começo do século 

seus diplomas davam direito ao ingresso imediato nas 

faculdades — ao lado de uma rigorosa disciplina. Ali 

estudaram Santos Dumont, Júlio Mesquita, César Bicr- 

rembach, Campos Freire, Paulo Dccourt, entre ou- 

tros nomes importantes na história de São Paulo c do 

Brasil. Hoje, o Colégio Estadual Culto à Ciência, de 

Campinas, inicia as comemorações do seu centenário, 

que culminarão a 13 de abril dc 1973. 

A «cola da Sociedada 
Culto k Ciência — qua da- 
poia passou a Ginásio do 
Estado a, finalmente, a Co- 
légio Estadual — foi funda- 
da a 13 de abril da 1S73 — 
essa é a data oficial, qua 
marca o Inicio da constru- 
ção do prédio. Para a aber- 
tura das solenldades, boje, 
a direção da escola espera 
contar com o maior número 
possível de ex-alunos, para 
o churrasco. Na ocasião, se- 
rá anunciado o programa 
dos festejos. 

O atual diretor, Telémaco 
Paioli Melges, já solicitou ã 
Empresa Brasileira de Cor- 
reios e Telégrafos a emissão 
de selo comemorativo. Tam- 
bém pediu autorixação do 
governo estadual para le- 
vantar a pedra fundamen- 
tal, que foi lançada sob a 
soletra da porta principal, 
colocada numa urna de vi- 
dro. Um especialista será 
contratado para microfil- 
mar toda a documentação 
da escola, juntar a ela os 
trabalhos do centenário e 
tudo ficará guardado com a 
pedra fundamental. A urna 
de vidro voltará então para 
seu lugar, próximo ao obe- 
lisco a ser levantado para 
marcar os 100 anos. 

MAÇONARIA 

Até recentemente, bavis 
apenas uma única obra con 
tando a história do Colégio 
— a monografia de Carlos 
Francisco de Paulo, editada 
em 1946. Relata que o agrí 
cultor Antônio Pompeu de 
Camargo, apoiado por fa- 
sendeiros de café, indus- 
triais, comerciantes e al- 
guns acadêmicos, foi o lui- 
ctador do movimento para 
a criação da Sociedade Cul- 
to ã Ciência. O agricultor 
teve a seu lado Manuel Fer- 
raz de Campos Sales, que 
posteriormente chegaria ã 
Presidência da República. 

Conta a monografia que o 
objetivo era a criajào de um 
estabelecimento de ensino 
primário e secundário para 
"a educação moral e inte- 
lectual". Além disso, a esco- 
la secundária impediria a 
evasão dos Jovens da região, 
que partiam para a Capital 
em busca do "diploma do 
cientifico". Explica ainda 
que cada membro da Socie- 
dade contribuiu com uma 
quota iniciai de 500 mil réis 
para acompra do terreno e 
construção do prédio, que 
foi iniciada a 13 de abril de 
1873. 

Há alguns meses, duran- 
te o Congresso de Historia 
realizado em Campinas, es- 
se relato foi enriquecido 
com a divulgação dos do- 
cumentos encontrados pelo 
estudante José Carlos Se- 
nredo. Na Loja Maçônlca In- 
dependência. ele descobriu 

ata inaugural e os esta- 

tutos da Sociedade Culto ã 
Ciência, assinados a 19 de 
maio de 1869 por Antonio 
Pompeu de Camargo, Jorge 
Miranda, Cândido Ferreira 
Camargo e Manuel Ferraz 
de Campos Sales. Todos 
eram grau 33 na maçonarla 
e elegeram Joaquim Bonifá- 
cio do Amaral, Visconde de 
Indaiatuba, primeiro presi- 
dente da Sociedade. 

Mas a Prefeitura de Cam- 
pinas também não dispu- 
nha de recursos para susten- 
tar o estabelecimento, e as- 
sim propôs que o governo 
estadual ficasse com o pré- 
dio e ali instalasse um giná- 
sio, A. 21 de Junho de 1894, 
o então governador Bernar- 
dlno de Campos autorizou os 
entendimentos, bem sucedi- 
dos: em março de 1896 íni- 
ciavam-se as eulas do giná- 
sio estadual. 

Desde então, o estabeleci- 
mento cresceu normalmen- 
te. Em fevereiro de 1901 o 
Culto á Ciência foi equipa- 
rado ao Ginásio Nacional, 
de forma que seus diplomas 
passaram a significar aces- 
so direto ás escolas superio- 

res. No ano seguinte, o es- 
critor Coelho Neto assumiu 
a cadeira de Literatura e. 
quatro anos depois, transfe- 
riu-se para o Colégio Pedro 
II. do Rio. "sem prestar exa- 
mes — conta a monografia 
de Francisco de Paula — 
pois a condição de profes- 
sor do Culto á Ciência quali- 
fica o pretendente". Como 
seus professores, o colégio 
teve ainda Ernesto Khulman 
e o general. Francisco Glice- 
rio. 

Em 1909, matricularam- 
se as primeiras moças e o 
ginásio passa a ter 200 alu- 
nos. Em abril de 1932, por 
decreto federal, torna-se o 
Colégio Estadual Culto i 
Ciência, sob a direção do 
professor Anibal Freitas. Esj» 
te é considerado um dos 
principais responsáveis pelo 
prestigio do excelente pa- 
drão de ensino e riglda dis- 
ciplina. 

k.NSINO LEIGO 

Segundo essa história, o 
Colégio Culto à Ciência nas- 
ceu sob a inspiração da fi- 
losofia positivista, em meio 
a crescente campanha de 
laicização, que visava a se- 
paração entre Igreja e Es- 
tado e, em conseqüência, a 
libertação do ensino da au- 
toridade religiosa. 

O proprio nonie — Culto 
á Ciência — indica as inten- 
ções dos maçons: proclamar 
a autonomia da razão, a li- 
berdade de pensamento, de 
consciência. Esse movimen- 
to pela secularização do en- 
sino — até então excessiva- 
mente centralizado e diri- 
gido pelas entidades religio- 
sas. rigidamente vinculadas 
ã Coroa — Inclula-se assim 
na luta republicana. 

Após o lançamento da pe- 
dra fundamental, foi eleita 
nova diretoria, ainda presi- 
dida pelo visconde de In- 
daiatuba e composta por 
Américo Brasillense. Anto- 
nio Pompeu de Camargo, 
Joaquim José Vieira de Car- 
valho e o arquiteto Guilher- 
me Henrique Krug — este 
encarregado da construção 
do prédio. A 12 de janeiro 
de 1874. Campos Sales dava 
a aula inaugural do Culto A / ' í A « i '* 
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Jullo Mesquita Integrou 
a primeira turma de alun 
e (oi o único que concluiu 

o curso. Os demais transfe- 
riram-se para escolas da 
Capital ou voltaram para 
«uaa cidades, antes do di- 
ploma. Km 1879, havia 42 
alunos, entre os quais San- 
tos Dumont, cuja passagem 
d registrada brevemente nos 
anais da escola: "Um dos 
que obtiveram notas ótimas 
nus eiaiwes de Latim, In- 
glês e Português e que. mais 
tarde, tanto giorlflcou o 
BrasilNessa época, o pres- 
tigio do Culto à Ciência JA 
atraia Jovens de todo o In- 
terior de S4o Paulo e de 
Minas Gerais. 

Kntretanto, a escola foi 
fechada em 1889, pouco an- 
tes do reinicio das aulas, 
devido & epidemia de lebre 
amarela que atingiu Campi- 
nas. Dois anos depois, o co- 
légio foi reaberto, mas pas- 
sando por dura crise finan- 
ceira, que não pôde ser su- 
perada. A Sociedade Culto à 
Ciência foi dissolvida e o 
patrimônio entregue k mu- 
nicipalidade. 

Ensino e 

Até 19S7 os alunos eram 
obrigados a comparecer de 
terno e gravata. Os ex-alu- 
nos contam que o professor 
Benedito Sampaio exigia que 
"todos soubessem os Lusía- 
das de cor" e que "levantar 
a mão para pedir alguma 
explicação era um gesto ou- 
sado". Mas a qualidade do 
ensino sempre foi incontes- 
tável. afirma o atual dlre- 
tor: até o ano passado, o 
numero de alunos do Colé- 
gio aprovados nos vestibula- 
res sempre foi superior a 70 
por cento. 

No momento, a escola tem 
2.500 alunos, com um corpo 
docente de 93 professores. 
Com um ensino moderno, 
estimula-se a participação 
dos estudantes em ativida- 
des extra-currlculares. Exis- 
te, por exemplo, o Banco 
Estudantil, com depósitos de 
mais de sete mil cruzeiros. 
Os estudantes emitem che- 
quês para pagar contas da 

cantina, comprar discos, pre- 
sentes, ao mesmo tertipo era 
que se estimula a poupança. 

Há vários cursos parale- 
los e no setor de Educação 
Física o Colégio é bicampeão 
estadual de ginástica de so- 
lo. Os próprios alunos for- 
maram a fanfarra. uma das 
melhores. Segundo a orien- 
tadora educacional Celina 
Duarte Marinho, o rigor da 
disciplina não foi enfraque- 
cido: "As ocupações extra- 
classe funcionam como vál- 
vulas de escape para o ex- 
travasamento natural que 
caracteriza a juventude de 
hoje". 

A biblioteca — aberta ao 
publico — possui mais de 11 
mil volumes, consultados 
por 900 alunos, em média 
mensal. Ká algumas rarida- 
des, como a obra editada em 
1616, na Basiléia. Anibrosii 
rnlipcnili Dlctionnriiini l'n- 
decimiim Liiiguurum — um 
dicionário latim-grego. 

O CoIcrío. hoje, tem 2.500 alunos 


